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Gaspar faz
41 anos

Beunâu-se 6,a, feira ultima
por convocação (lo Prejeíto
NIunicJpaJ, o circulo Univer
sitâl'io de 6aspal,', A Gazeta
do Vaae, o Prefeito e seus a

cessares, para tratarem da e

laboração do pl'ogl'ama de fes
tâvidades atusívas a mais um

" l"
amversario de emancipação
pohtica do murricípío. Na 0-

portunídade ficou formada
a comissão organizadora. O
comércio e a Indústria e tão
convidados a colaborar.
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Página 6

A mulher o abandonou
e ele se enforcou,
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cato tem nova sede

Reportagem eompleta está na pâglna 7.

S,YLVIO llMfRMANB:'. .

CIDI LUGAR
PÀRA MfUS flLHOS
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Geisel: Há �onfiança Recipruca
Enlre o Governo e a Igreja
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A MUtHER O ABANDONOU
E ELE SE ENfORCOU

,

Na última terça feira um dos casos mais tristes desde a

morte de Martim Maser, deu-se em nossa cidade, mais pre- .

cisamente em Belchior Alto. !Alfredo Metti, brasileiro, casa

do, lavrador 57 anos de idade' ao sentir-se abandonado por', ,
.

sua esposa não viu outra solução que não fosse a de tirar
a própria vida, send oque o meio escolhido foi a força. Gas
par inteiro lamenta a morte de Alfredo Metti, ao mesmo tem

\ po em que rogamos ao criador para zelar sobre nossos lares
.

para que fatos dessa natureza não voltem a se repetir.

Aniversário da Margit
Na última quarta feira a patotinha da rua Leo

poldo Schram esteve reunida na residencia Mário
- Marilia Zimermann.

O motivo, foi o 5°. aniversário da SUa filha M2;r
git Regina que reuniu toda a garotada integrante do
rol de amizades da família Mario Zimermann.

Parabéns 1.3 Margit,
-
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A lei Moral e a Lei Cerimonial
ENCONTRAMOS às vezes pessoas peYplexas SODl'e eer

tas declarações que se encontram nas Sagradas Escr'!��as
sôbre a lei de Deus. Hxi:sltem textos que decfaranu posisíva
mente que ,31 lei de Deus é eterna, que se nã,o pode mudar,
e que todos devem obedecer-lhe, Ora, também out,ros tex
tos existem que parecem sígnífícar que a lei {oi dada por
um determinado tempo apenas, que se havia de mudar, e

que não nos encontramos agora na obrigação de obedecer
lihe. Estas declarações parecem causar confusão no espíirito
me certas pessoas; mas a Palavra de Deus é verdladeira, e

nela não há contradições. O qb.: nos dá essa ímpressão, de
ve ser apenas falta de boa compreensão de nossa parte. Po
demos ser sinceros em nossa opinião, e todavia enganar-nos
por falta de perfeita compreensão do assunto.

A Bíblia é a Palavra viva. São as palavras do Deus vivo,
dadas por intel"11lédio do homem. Trata das realidades e·
ternas. Encontram-se nela aJtu.ras e profundidades além da
compreensão da mente finita do homem. Mas es=e mesmo
fato não é senão outra evidência de que ele é de Deus. Quan
do se nos deparam aí aparentes contradições, devemas es

tltdar cuidadosamente o assunto e, com humi Idade, buscar
o auxílio do Senhor para! compreendê-la, e O' E'sP;lito San ..

to nos esclarecerá a mente. Nesse breve estudo que vamos
fazer da lei de Deus, temos esperança de poder auxfãar al
gumas almas sinceras de modo a que sejam Huminadas na
quilo que lhes possa haver parecido antes obscuro.

nGRn�fCfMOS AOS B M INJENCION4DOS
Sócrates, decantado pensa1d',oír, já diz,ia:

"Conhece-se c valor de uma obra, pelo número de medíocres que a com
batem".
Pertindc dessa premissa, concluimos que a e�ta altura a Gazet,a ao V,ale
constituiu-se num verdadeira e absolu'o sucesso, muito embora as diversas
críticas destrutivas até então recebid. 5, por parte de. determinados leitores
gasparensês, que sem condições para' niciar tamanho empreendimento, sen

tem-se treslcucadamente imbuidos de um espírito maHgno e destruidor, ca

paz de desprezar a tudo e a todcs, me-mo que esses estejam fazendo algo de
muito significativo em prol de urna cr munidade, como é o caso, temos certe
za, da Gazeta do Vale, que a esta altura já é responsável também pela preje
ção de 'Gaspar cada vez mais no cenáric Estadual e mesmo nacional, mormen
te agora, quando ala. Festa do Arroz da comarca de Gaspar esta,rá trazen
do até nossa cidade, gente de todos os quadrantes de nesse País.

Isto dito, queremos dirigir uma mensagem a todos os que nos tem compre-
endide e auxiliado nesta empreit.ada que nã o é só nossa, é de todos os gaspa
renses, 'Mvito obrigado gasparense, r-e1o voto de eenf n a depositado nos

que estâo fazendo este semanário. É preciso quEt fique bem claro também que
sã.o muito maiores os elogios que as cri ficas até aqui recebidas, motivo porque---

ficamos perfeitamente a vontade para agradecer aos gasparenses de boa
vontade, que conosco tem cooperado para o desenvolvimento deste semaná
rio. Obrigado.

,

o PRIMEIRO NOME EM CARTAZ NO ESTADO

Rua ltajal 1691 _. Tel. 22-1457 - Blumenau - Painéis - Cartazes em Santa Catarina
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svi,VIO Z!fv\ERMANN É UM DOS MAIS DESTACADOS E BEM SUCEDIDOS HOMEM DE NEGÓ·
t

CIOS DA REGIÃO. A ....ÉM DISSO SYLVIO É QUERID,O DE TODOS OS GASPARENSES, MOTIVO

�ORQUE A GAZETA FEZ QUESTÃO DE ENTREVISTÁ-LO. A ENTREVISTA ESTA AI.

Gazeta - Sr'. Sylvio, os

Ieitores gnstaa iam de conhe
cer o começo de sua vida,
Conte, por favor: Local de
nascimento, primeiro negó
cio primeiras dtfíeuldades,
etc.

Sylvio - Na ci em Gaspar
a 28 de julho de 19C4. Desde
a minha infância dediquei
me ao ramo da cerâmica, a

liás, a fabricação de telhas
e tijolo. é uma tradiçâo de
família, pois desde 1.880 nos
sa família dedica-se a este
ramo. Iniciada pelo meu a

vô, José Zimmermann, que
por sua vez passou a meu

pai, Pedro José Zimmermanll'
e finalmente a mim.
Dificuldades sempre hou

verarn. pois neste ramo sem

pre nos encontramos com e
las, No ireício, todo trabalho
era movioo a fôrça animal.
'll'e 1.910 a 1,924, dando -um

grande passo, os animais fo
ram substituidns por máqui
nas a vapor, E em 1924, com

S LVIO ZIMERMANN:
NH (

"

1- 'C R

o aparecimento da energia e

Iétrica. a cerâmica teve en

tão um grande impulso.

Cazeta - Apesar 'de ser

bem relacionado e gozar de
um prívílegíado conceito en

tre os gasparenses o Sr. nun
ca se interessou pela políti
ca?

Sylvio Antigamentel
sim, Em 1950 fui eleito ve
readoi U!'Gaspal', tendo exer
cido tr cargo até 1.955, sendo
n s.e período prefeito o S1'.
Julio Schramm. Hoje apenas
faço parte do diretório Mu
nicipal da Arena desde seu

surgimento neste município,
, E no comércio o Sr. se a

cha realizado, ou pretende
ainda algo de novo?
R, Não seria questão de me

achar realizado ou não, pois
desde o início de minha car
reira empresarial, procurei
expandi}', através de renova

�ões,i porém sempre produ
zindo material de melhor

o a

e

•

Com a presença do sócios fundadores realizou-se, como
estava previsto, no último dia 23 a Assembléia Geral Ordi
nária do Gasparense ESPOl'te Clube para eleição do Conse
lho Deliberativo. Conselho Físcal e Dire'to,da Executiva.

Para o Conselho Deltberasívo ficou eleito
o Sr. Gervásio Bornhausen: vice presidente o
Tadeu Darós, Secretário Marcos Schrarmn.

presidente
Sr. Adésio

Para o Conselho Fiscal: Guido A,. Schramm e Lorival
Valin

Diretoria E:X!eciUtilva: Pl'c�iden:te: Céi1i.o Bornhausen;
1° Vice: Hilberto Gaertner; 2° Vice: José G. Pereira; 1° Se
cretárío: Orlando S,. Sehramm; 2° Secretário: Oraudio R.
SQheidt;

qualidade. Entretanto, como

já não sou tão jovem, cedi
lu.gar para meus filhos para
.que eles dêem sequência na

quilo 'que realizei, orientan-
do-os apenas com minha �

períêncía, no que diz respei
to a produção, qualidade e

comércio, etc,
Quantos. fí �nos o sr, tem

e qua' o nome deles?

R, Tenho 11 {onze) filhos,
e destes um faleceu em 1961.
Pela ordem de nascimento
são eles com respectívasíos)
eSI osas (os) :

Waldir (Sueli); Pedro (lUa
ria Helenaí; Mário (Marí
lia); Alvaro (Eliziana) : Oa1'
�os (SaJl'velina)/; \Smt1jol (Ve'-l
ra) : Renato (falecido); Ma
ría Aparecida (.I\rno); Maria
Salete (Hélio); Aurélio e Ma
ria Elisabeth (Sérgio).

Nos últimos anos, Gaspar
experimentou um vultuoso
Cl'C cimento, A que o SI'. a

tribuí?

R. Este inegável progresso
'

c desenvolvimento de Gas
p.ar, deve-se a expansão das
empresas já existentes, acres,

cido do incentivo oferecido
por uma admínistraçâo mu

nicipal dinâmica, que enseja
a instalação de novas e gran
des empresas,
E a Gazeta do Vale, como

o Sr. vê o seu aparecimento?

R. Realmente, fl'i sem
sombras de dúvida uma ini
ciativa louvável, pois este
veiculo de ínformacão leva a
todos os gasparenses ínfor
maeáes e fátos que aqui 0-
correm.

Deixe sua mensagem aos

gasparenses, ..
"

"

R. Aos meus concidadãos,
deixo através deste jornal, a
minha mensagem de espe
rança e fé no futuro do desti
no dessa Nação c no progres
so de nossa cidade, para feli
cidade de todos os gasparen
ses,

Jogando terça-feira última
na cancha de futebol de sa

lão da cidade. a equipe titu
Iar e de aspirantes da Prefei
tura Munícipal conseguiram
duas expressivas vitórias. Na
partida preliminar o time re ..

serva conseguiu vencer ao

Bradesco por 5x4, com as se

guíntes escalações: A Preíei
tura: Flávio, Nichola; Luiz
Fernando; Sérgio e Silvio. O
Bradesco com Rafael; Egon:
Ciro; Valínho e Valmor; de,
pois Pamplona.

Na partida de fundo o ti
me principal, jog'.ando contra
uma das melhores equipes de
futebol de salão da cidade, a
Celese. venceu depois de um

jogo bem disputado e de ex
celente índice técnico, pelo
escore de 6 a 3. A Prefeitu
ra: Deba; Tepe: Beirada;
Marquinhos e Suca. A Celesc
com Valdh'; Trida; Nego;
Teco e Correa.
Marcaram os gols para 3

Prefeitura: Marquinhos 3 e
Suca 3. Para a Ceie c 'I'ece 2
e Nego 1.
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Consult6rio Jurídico
ne, PEDRO MlA!IML� (advogado

ABOLJDAS RES'l'ROCÇÕES ÁOS NATURALIZADOS

o Presidente Geisel sancionou a Lei n? 6.192 abolindo
.as restdç�és até então existentes para bl'asileiros' naturali
zados. A lintegl'3t da Lei é a seguinte:

Art .. 1° - 'É. vedada qualquer distinção entre brasilei-
1'0 natos e naturalizados.

.

Art. 2° - A condição de "brasileiro 'nato", exigida em

'leís ou decretos, 1)31'a qualquer fim fica modificada para a

de "brasileiro".
'

A .t, 3° - Não serão admitidos a recístro cs atos de

cons�t�ção de sociedade comercial ou ci:U que contiverem

.restríção a brasileiro naturalízado.

Art. 41° -:- Nos documentos públicos, a Indicacão de na

�onaJ�ação brasileira alcançada medíante natúJ'alizacão
far-se-á sem referência a esta circunstância,

� ,

-

�l't" 5° - A viol�ção do disposto no artigo 1° desta Lei

-c�ns�Itul contravenção penal, punida com as penas de prí
sao simples ele quinze dias a três mêses e multa igual a três
vezes o valor do maior salário-mínimo vigente no Pai ,

, Al�t, 6° - IE{sta lei entrará em vigor na data de sua pu-
blícação. revogadas as disposições em contrário, ,

(DOU 20/12/7'1),

DIVóRCIO, IGRE.JA NÃO 'llillA POSIÇÃO SOCIAL

o arcebispo d'h Fortaleza e presidente da CNBB. d. A
loisio Lorscheíder, revelou que a Igreja não fará uma cam

p�a ofici� co!ltl'a as tentativas de implantarão do di
vorcio no Pais, mas que ele Pl'ÓPl'iO combaterá essa medida.

}lO,r, entender que ela! não virá resolver o problema da ta
n;j�ba, '-

o casamento - disse - é uma Instituicão divina que
nem o homem nem o Estado pode acabar.'

�

Embora admitindo "haver uma crise 11a família" 'Pon

derou d�, AlOísio que "isso faz parte ele uma
:
poca de trans

lOl"maçCcs pOl: que passamos" e que "devemos lutal' para
encontrar meIOS de solucíonar tais problemas".

A crise familiar que culmina com a . eparaçâo do ca

sal, Como advogado míhtante. posso a firm31' que geralmen
te ela � decol'l:ente do seguinte' a) união de jovens' total

rne-?t� llle�'Per�'1ent�s p31'a a preservação legal e de íato ela
sociedade indissolúvel elo casamento: b) uso do casamen-

1,0 como �eio exclusivo para a liberdade sexual, com fron
tal esquecimento de que só a amizade. a ideal comi)' nhia
e o �esp:ito m 'ltuO, são as bases sóBd1as inquebrantáveis da
continuidade perene da vida conjugal; e c) desconheci
mento de educação especifica! da convivência matrimonial,

Em resumo, dois sistemas poderiam evitar a perda da

unidade familiar:

1o - conérole da Idade;

Fazendo um levaneamento dos (�UI'SOS que são lecío

nado no Brasil. entre ofíciaist ou não, desde os de forma

�ãt() elementar até aqueles' de após-graduação superior, te

remos uma ctil'a além da milhae. Entre eles entretanto,
não encontnU'emos nenhum que dê formação e educa ão

e.�peclfic.a para o casamento, Apenas a igreja, com muita
110tlra! e destaque, dá um pequeno cursinho para "noivos",

�l1JUg que não passa de algumas horas com ensinamentos li

ge:.i:ros, sem exame de 'profundidade elo enorme problema ela

e nstituição da fam��ia:.
20 _ controle da educação"
Dom. Aloisio fala que "devemos Iutar para encontrar

meios de solucionar: tais problemas". Não vejo d_iiiculdade
em se implantar um sístema adequado, c0n;tOt mero pl-even-

tívo, evidentemente a longo prazo, para ,ey.ltar a �rescente
dissolução da socied.ade conjugal, Esse siste�a se�� da at

cada do Govelno, através de curso de formaçao ofiClal: man
Údo anexo as escoltas oficiais e of�ciÍali.zadas, onde o Joven'l'..

teria oportunádade de, obter co:nhe�imentos específicos e

profundos sobre sociedade conjugaL indo.sive; ;sobre a .1c;.,
gíslação respectiva, principalmente, a que es�a llltroduZlda

no atual Código Oivil, disposta em 305 ar�igoS que tl'.atanl

" do "direito de famlilia", com os seguíntes tltulos:

a) do casamento' b) dos efeitos jUl�íWlcos dO' casamen

to; c) do regime elos bens entre os qi)njuges; cf) da el�sS'ol,,!
cão da sociedade conjugal e ela proteção da pessoa dos fi

lho; e) das relações de parel1A?scO; f) da tutela, da cura-

tela e da ausência" ir
Considerando-se que a famlí1ia. aé a célula básica da e·

xistêncía (la comunidade e das naçc(�s, não vejo nenhum

impedimento que o Governo passe a manter sérfo co-ntl'ole

SOb1'C sua formação, dando a devida educação graturta
através de curso regular e específico, evitan�o dessa forrna

que os jovens se casem inexpel'ieriltes. O' d'esquite e o dívée

cio não solucionam o problema. O pll.'oblema é de fundo

- Educação Controlada.

Se você conhece a LIDER, sabe do que ela é capaz

Se ainda não conhece e nunca foi à LIDER está

convidado a conhecê-la e saber do que ela é capaz,

Só para deixar você com áeua na boca vamos mostrar
� .

a:guma co:UcJ que a L IDER falo

PEIXES - fRANGOS -:- COSTELAS - LOMBI

NHOS - CHURRASCOS - LINGUICINHAS

ESPETO CORRIDO.

BAR. E RuSTAURA TE
BEBIDAS EM GERAL

de Clprlanl & De Pim .

Aceita encomendas para todo e qualquer tipo
.

. de festas.
.

Fone: 2018 - ex Postal 61

Rodovia Jorge-Lacerda, 51

GAS'PAR - se.
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Informativo da;'Câmara Municipal de Gaspar
Na última terca-reíra, reu

niu-se novamente a Câmara
Municipal de Gaspar, sob
a presidencia do Vereador
Henrique José dos Santos e
na secretaria o Vereador Cel
so Huber A Mesa recebeu na

. nportunídade, a Indicacão
nr. 01/75, do Vereador 6el-
50 Huber. que solicita ao E,
xecutivo seja enquadrado no

plano Rodoviário Municipaã
a estrada que liga a antiga
Estrada Estadual à Estrada
dos Luchini, em Barracão: e
a Indicação nr. 02/75, subs
críta por todos os Vereadores,
no sentido de isentar dos im
postos municipais os 'peque
nos engenhos de tarínfía do
Município. com capacidade
de produção até 100 sacas a

nuaís .. Na ordem do dia, fo
ram aprovados os seguintes
documentos: Em la. diseus
são e votação, os Projetos de

Lei nOs. 041 e 05/75, do Ve
reador Henrique José dos San
tos, que declaram de utilida
de pública a Banda Musical
São Pedro e o Lions Clube de
Gaspar. Em única discussão
e votação, a Resolucão n",
01/75, que dispõe sobre a con

tratação de Técnico em Con-
1'abilidade para a Câmara Mn
nicipal. No Expediente do
Dia e em Explicações Pes
soais, fizeram uso da pa'a
vra os; seguintes Vereadores:
"Henrique Deschamps mani
festando-se sobre a Indica
ção n". 02/75, ratou da gran
de justiça. em beneficiar, com
isenção de impostos. estes
pequenos engenhos, pois co

mo disse, a farinha produzi
da não é comercializada pe
los proprietários. mas sim
consumida. Como ilustração,
o Vereador Henrique De-

. champs lembrou-se dos idos

de 1946, (quando agricultor
era) em que o Governo Fede
ral isentou de impostos os

;Tngenhos de Farinha e Açú
car. 2) CELSO HUBER, em
justifícativa a Indícacã de
sua autoria, afirmou ser a

quela uma e_ trada com ex's
. tência superior a 70 anos e

que sempre tem sido conser

vada pela Prefeitura. Disse
ainda, que a referida estra
da tem seu leito firme. exigtn
do apenas macadamizaeâo e

patrolamentos periódicos. 3)
Flávio Renato Heinig, dizen
do da sua satisfação em reter
nar a ocupar um cadeira àes
ta Casa e poder participar.
com os demais 'VereadorES,
dos trabalhos legislativos. Fi
nalizou congratutando-se
com os novos membros da
Mesa Diretora, augurando
lhes felicidade. 4) Antonio
Dionisio SabeI, na qualidade

de Presidente da Comissão de
Pinancas e Orcamentos. .roli
citou aos membros desta e

das demais Oomiss.es que se

reunissem após a Ses� a
Câmara para est dar e 1eI!Ll
tir parecer aos Projetos de
autoria do Executivo, poa cu
mo disse, a Prefeitura enecn
trá-se com _yários e péSSEOS
p .oblemas a serem reSliilvi
dos. Como ninguém mais de
sejava fazer uso da palarta e

nada mais havendo a tlr2!ita.r',
o Presidente H€mique Jfosé
dos Santos encerrou a reení
,0, convocando a prõxana
para o dia 4 de março. 110 lho>
rárío regimental,

Câmara Munícípal de Gas
par.

Mauricio Deggau
Secretário Ex.ei!utivo

Gaspar diga-se de passagem. nunca foi uma cidade ca

paz de oferecer grande atrativos que servissem de passa
tempo aos sSlls-habitante , Como único ponto ge relax total
até mesmo de lazer, até então tem sido o Cine Mogk, que
mal ou bem tem procurado atender aos gasparenses na me

dida dQ pos ível. �ccnt�ce ,íJ.ue determinadas pe:soas não en

tendem isso motivo prineipal porque o l1CS.O em ma pode
rá ser fechado. Sabem todo que o cinema atual não. oferece
reais condições de confcrto aos espectadores. mas ISSO po-

deria ser resolvido não fo c a má educação de a.16 ns

leques que frequentam aquele cinema, fazendo ele mais
um centro de bagunça do que propriamente uma casa

espetá culo , E isso, quer dizer. o mau comportam ento d �

rapazes e até mesmo de certas moças tem afastad o g
parenses do cinema. .Fica então o nosso apelo para q e
todos a pa 'tir de hoje intam- e no cinema como e estf
-es em em sua prépria casa, Gaspar precisa do Ci e 1\10
Obrigado.

,

-SE

•

-

TA D
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PHROLfO BAIXARA Df PRfCO
A Orgariização dos Paises Exporêadores de

Petroleo (OPEP), autorizou ontem um de seus 13
membros a reduzir o preço do petróleo não refinado,
numa medida descrita por um técnico como 'o pri
meiro indicio de que a OPEP começa a sentir a pres
são da queda Dia demanda",

Um comunicado da OPEP, emitido no término
da reunião de tres dias em nivel ministerial, assina
la que a permissão para os emiratos árabes unidos
(EUA) foi concedida em resposta às medidas "dis
criminatórias" adotadas pelas companhias petrolí
feras do Ocidente,

Entretanto fontes petrolíferas afirmaram que a

medida era consequencia dos grandes excedentes pe
trolíferos reunidos na pequena nação do Golfo Pér
sico durante os último meses,

K nder Reis procura
Ie eor

•

equipe
o futuro. governador o Antonio. Carlos Konder Reis, pa

rece começar a pressen til' que é necessário. rortalecer a sua

equipe admínistrativa e política e, por isso. mesmo, os últi
.Il"WS convites feitos a! algumas personalidades, demonstra a

intenção. de dar um colorido mais forte ao governo.

Buscando. na área do. ex-PSD alguns nomes de enverga
(�w'a, o. senhor Arnronio Cal'l(}S1 Konder Reis pretende modi
Picar a imagem negativa o;ue projetou ao. anunciar o. seu

secretariado. Por OIUJtrO lado, admita-se que, ele tenha, em

conjunto com o senhor Jorge Bornhausen, presidente do
Dire1Jório Regional da Arena, compreendido que a; tensão
criada com o. episódio. doa eleição da Mesa, deva ser �evada
ao distendimento sob pena de sérias consequências polítt
cas no. futuro prôximo.. Assim', ao invés de prosseguir' na
quilo. que alguns observadores polstlcos estavam classifiean
do. de �inha dura, a fílosofla governamental partidária pa
ra o. abrandamento. buscando, tnclusige, nos quadros do. ex
PSD o respaldo necessário. à composição final do seu qua
dro de auxiliares.
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co�.aboração aindà (da Fe
deração dos Trabalhado
res na Agricultura. Vilar
dino agradeceu na opor
tum'idade a presença do
Departamento Estadual
e Jurídico dos Sindicatos
da Federação, pelo esfor
ço e colaboração que pres
tau à classe também pela
colaboraçâo e presença
do nosso prefeito Munici
p.al Osvaldo Schneid.er e

Câm.ara de Veread.ores,
bem como ao Frei Geral
do, Vigário d:a Peréquia
de Gaspar".

O atendimento mêdi
do para os ass.ociad�s do
Sindieeto eemeçeu dia
10. de março.

Página 7
,

.

Inau�ura�o O Sin�icatô �OS lra�a�ores· Rurais
No último domingo a

eenteceu a inauguração
da nova Sede do Sindica-
10 dos Trabalhadores Ru
rais do municipio de Gas
par, num esforço muito
Iouváve] da Diretorje
regidlB pelo dinâmico
Vilardino Cunha.

Na' oportunidade o

Sindicato foi apresentado
as autoridades ·e aos asso

.ciados presentes em gran
de número, ocasiâo em

que pudemos regis,trar
também presenças de
grande 'impcrtâncla na

vida pública, como é o

caso do Deputado Anto
nio Henrique Bulcão Via
na .acessor jurid.ico da
FETAESC que inclusive
foi um grande incent'iva
dor da referida obra, u
ma vez que ele acompa
nhou os trabalhos desde
o início para que fosse
conseguido o terreno on

de está situada a nova s,e

de. Doado pelo Governo
do Estado e pela Secreta
ria da Saúde. O novo S:rnN

dicstc, seéulnd eseu presi
dente terá agora reais,

condições de atendim.en
to aos seus associadcs, o
ferecendo atendimento
smbulatério e odontoló
gl� o c.ompleto, bem como

cendiçêes para no futuro
adquirirem sua casa pró
prra.
Por ocasião da inaugu

ração usou da palavra o

sr, Prefeito Munlcipal Os
valdo Schneider conqra
íulsndo-se com o Sindica
to e em partlcular com a

atual direterla que não
mediu esforços para con

segu'ir seu intento. No seu

discurso Osvaldo Schnei
der salientou: IIQue esta

inauguração não seja so

mente U,-10 dia festivo,lr.'

mas sim uma integra.ção
da classe rural no desen
_volvimento do municipio
do Estiado e da Naçãoll•

Usou da palavra o pre
slde.nte Vilardinho Cu
nha, agradecendo a pre
sença' de todos na inau

�t!ração da sede e em par

Iicular aos trabalhadores
rurais pela colaboração
que prestaram no desen
volvimente do Sindicato.
Agrlad,ecendo ao FUNRU
RAL os equipamentos
doados por aquele orgão,
ao Sindicato. Sendo doa
do pelo Funrural uma

ambulância no valor de
Cr$ 43.500,00, um am

buletério médico e um

gabinete odontológico no

valor .aproximado de ...

45.000,00. O terreno on

de está situado o Sindica
to foi doado pelo Gover
no do Estado, Secretaria
da Saúde, Secretaria da
Fazenda e Patrimônio do
próprio Sindicato, com a

.

•

e to
,

ra
•

ai
Está tr,amitando no Senado decreto presiden

cial versando sobre a unificação das eleições em to
do o Brasil. Caso seja aprovado, os atuais prefeitos
deverão permanecer na prefeitura por mais 4 anos.
Paca t,ambém.

ac

S1A

-
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No
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Está ,dssc4e ontem em nos�a cidade- c-Circo Tã-
_.

nica, ,apresentando espetáculos às 20,45 e ftoie a tar

de as 14,30 e ta noite 2'0,45 hs,
o

•

Div.ersaJ são as atrá�ões que o Circo Tânia a

presenta, ceme seia trapezistas, P,alhaços, contor

c.i.onistas e finaH21ahdo o show com um belo espe�
culo de touradas. Todos estão convidados a ir ao Cir�

Sábadt): Paixão pelo P,�rigo
. '

D.omingo: Chamam-me AleluJia

T,erç,1 'Feira: Paixão Poelo Perigo
,_

co.

_ .. _ - -

IGREJA DE SÃO PEDRO APOSTOLO

HORÁRIO DE MISSAS

Sábado: às 19 horas

D.omingo: às 7 e as 9 heras
/

-

Carteiras de �dentidade

é feita em novo loc.,alI

-

o Sr. Hilário Schmitt

responsável pelo setor de
,identificação ,esotá eemu
oioando aes interessados.

que passou a atender ner-

malmenfe, em sua nova

ala lodalizada no prêdio
velho da Prefeitura na

antiga sala que pertencia
ao Mobral.

,

Vrende-se O·U Troca--se Carro·s
Galaxie - Blranc.o-Preto

qpala- azul
Chevete-verde
Fusca 1300 - verde
Fuscâo 1 �500 - azul

69
72
74
73
71

Bar Progresso Lida,
De Paulo Antônio des Santos

r

Anexo HOTEL PROGRESSO
A quem i1ntoeressar, tnatar com Sr. PEDRO ZU

CHI na Laia Gasparens.e ou com e Sr. Antonio Rei

nert na Lanchonete SIMONE.
0. Ponto de Encontro preferido dos gasparen

ses. Agora com Hotel c/4 apartamentos e 11 quar

tos para melhor servir os visitantes e assim dando a

0_0'. .- ,_ '! ......�..,.. r- fi

A PREFEITURA ALERTA:
" ii Gaspar mais um estabelecimento hoteleiro.

NÃO COMPRE .LOTES DE TERRENOS SEM ANTES BAR E HOTEL PROGRESSO

SABER SE.ELES ESTÃO LEGAIS NA PREFEITURA
Rua AristiHano Ramos - 2911'- fone 2167

[8Jft
GASPARENSE

Desde de mil novecen
tos e sessenta e nove pro
gredindo e dando me

lhor atendimento.

Alfaiataria, Relojoa
ria, Eletro-Domésticos e

Instalações em geraL
\

LOJA GASPARENSE
de Pedro Zuchi - Rua
José Beduschí - Estra
da para Brusque.
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Sábado: Paixão pelo Perigo

Dom.ingo: Chamam-me Alelulia

T.erç,l Feira: Pai.xão Pelo Perigo

IGREJA DE SÃO PEDRO APOSTOLO

HORÁRIO DE MISSAS

Sábado: às 19 horas

D.omingo: às 7 e as 9 beras

r

69
72
74
73
71

mahnente, em sua nova

ala 10aalizada no prédio
velho da Prefeitura na

antiga sala qu.e pertencia
,ao Mobral.

-

Carteiras de �deDtidade

é feita em novo 10':;11

Está da5�e ontem em nossa cidade'o-Circo Ti

nica, ,apresentando espetáculos às 20,45 e hoie a tar

de as 14,30 e la noite 20,4S.hs..
Div.ersa, são ,as atrações que o Circo Tânia a

presenta, como seil! trapezistas, P,alh.aços, contor

oionistas e finalizarul.o o show com um belo espe�
cu lo de teurades. Todos estão convidados a ir ao Cir

co.

I
I

.

Vrende-se O,U Troca-·se Carros
Gal,axie - Bl,r�nco-Preto
Opala --- azul
Chevete-verde
Fusca 1300 - verde
Fuscâo 1 �500 - azul

.

O Sr. Hilário Schmitt

responsável pelo setor de
identificação está comu

nlcando aes interessados.

que passeu a atender ner-

--.-._-

I Bar Progresso Ltda� J

A quem interessar, tr.atar com Sr. PEDRO ZU

CHI na Loja Gasparense ou com o Sr. Antonio Rei

nert na Lanchonete SIMONE.

- r : .�. .� '�r' '"
... -.� .-.

A PREFEITURA AlERT.A:

NÃO COMPRE LOTES DE TERRENOS SEM ANTES

SABER SE.ELES ESTÃO LEGAIS NA PREFEITURA

De Paulo Antônio dos Santos

Anexo HOTEL PROGRESSO I'

O. Ponto de En�ontro preferido dos gasparen

ses. Agora com Hotel c/4 apartamentos e 11 quar

tos para melhor servir os visitantes e assim dando a

Gaspar mais um estabelecimento hoteleiro.

BAR E HOTEL PROGRESSO

Rua AristiHano Ramos - 29'8·- fone 2167

lOJa
GASrnR(NSE

Desde de mil novecen
tos e sessenta e nove pro
gredindo e dando me

lhor atendimento.

Alfaiataria, Relojoa
ria, Eletro-Domesticos e

Instalações em geral.
\

LOJA GASPARENSE
de Pedro Zuchi - Rua
José Beduschi - Estra
da para Brusque.

,
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